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Logo que foi batizado, Jesus saiu da água!
Cf. Mt 3,13-17

Ritos Iniciais

Procissão e cântico de entrada
Saudação inicial
Monição inicial
P. Celebramos hoje a Festa do Batismo do Senhor. Há, na verdade, uma estreita relação entre o Batismo de Cristo e o nosso Batismo, cuja graça queremos sempre avivar dentro de nós. No Jordão, os céus abriram-se, para indicar que o Salvador nos abriu o caminho da salvação e que nós podemos percorrê-lo precisamente graças ao novo nascimento "da água e do Espírito" (Jo 3,5), que se realiza no Batismo. Nele nós somos inseridos no Corpo místico de Cristo, que é a Igreja, morremos e ressuscitamos com Ele e revestimo-nos d’Ele. 
Optar por uma das propostas: 

1) acender o círio pascal e acompanhar o gesto com uma oração, precedida e/ou concluída com uma Aclamação cantada;

2) fazer o rito da aspersão em vez do ato penitencial.

1.ª opção: Acender círio pascal e fazer a oração.
P. Acendemos hoje o círio pascal, recordando que uma fé que não se apega… apaga-se! Oremos:
Esta oração pode ser feita por um ou três leitores.
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1. Senhor Jesus, 

no dia do Teu Batismo, no rio Jordão

foste manifestado ao mundo

como o Filho muito amado do Pai.

Ali, entre uma fila de pecadores,

foste reconhecido como o Servo,

o Messias, o Ungido, o Escolhido, 

o Enviado, o Missionário do Pai. 

2. Senhor, acendemos o círio pascal

para recordamos e dizermos uns aos outros:

“Eu sou sempre uma missão. Tu és uma missão.

Cada um de nós é uma missão no mundo, 

porque fruto do amor de Deus”.

3. Senhor, que nunca se apague em nós 

a chama ardente da missão:

missão na minha casa,

missão na minha terra

e missão até aos confins da Terra,

 nossa Casa comum. Ámen. 
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2.ª opção: Rito da aspersão da água benta.
P. Nesta festa do Batismo do Senhor, peçamos ao Senhor que Se digne abençoar esta água, que vai ser aspergida sobre nós, para memória do Batismo, e nos renove interiormente a fim de permanecermos fiéis ao Espírito que recebemos.

Depois de breve oração em silêncio, o Presidente diz de mãos juntas a oração de bênção.

Bênção da água

P. Deus eterno e omnipotente,

escutai benignamente as orações do vosso povo.

Ao celebrarmos a obra admirável da nossa criação

e a maravilha ainda maior da nossa redenção,

dignai-Vos abençoar ✠ esta água.

Vós a criastes para dar fecundidade à terra

e frescura e pureza aos nossos corpos.

Vós a fizestes instrumento de misericórdia,

libertando da escravidão o vosso povo

e matando a sua sede no deserto.

Por meio dos Profetas,

Vós a proclamastes sinal da nova aliança

que quisestes estabelecer com os homens.

Finalmente, nas águas do Jordão,

santificadas por Cristo,

inaugurastes o sacramento da regeneração espiritual,

que renova a nossa natureza humana,

libertando-a da corrupção do pecado.

Esta água, Senhor, nos faça reviver o Batismo que recebemos

e nos leve a participar na alegria dos nossos irmãos

batizados na Páscoa de Cristo, Nosso Senhor.

Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.
Aspersão e cântico durante a aspersão

Hino do Glória

Oração coleta


Liturgia da Palavra 

Homilia na Festa do Batismo do Senhor A 2020

1. Primeiro estranha-se e depois entranha-se! João estranha que Jesus lhe peça o Batismo no Jordão, onde acorriam os pobres pecadores, como sinal de arrependimento dos pecados. O Batismo no Jordão era apenas um rito exterior, um sinal provisório de esperança e de preparação para acolher o Reino de Deus, que estava prestes a manifestar-se. Por isso, João estranha a sujeição de Jesus a este banho em águas tingidas pelo nosso pecado. Que está Jesus ali a fazer, neste rito de purificação, se Ele próprio é o Messias, que nos vem purificar? Por que vai Jesus ter com João, para ser batizado, se Ele é o Filho de Deus, que veio para nos salvar? Estranha forma esta de o Messias Se manifestar ao mundo: entra como Servo humilde na fila dos pecadores, mergulha no rio das nossas misérias, mostra compaixão solidária com a humanidade e uma misericórdia entranhável com os pecadores. Todavia, este não é ainda o verdadeiro Batismo de Jesus! É apenas o início e o sinal da Sua descida ao nosso mundo mais imundo, para daí nos salvar. O Batismo definitivo de Jesus está apenas a começar e será consumado na Cruz. Por agora, este Batismo no Jordão é apenas sinal indicativo de todo um programa de vida, da parte de Jesus, de uma missão grandiosa, que está apenas a começar!
2. Mas se João estranha, Jesus entranha! O Batismo é, para Jesus, uma experiência entranhável de amor, que transforma a Sua vida. Naquele mergulho, Jesus sente-Se agraciado pelo amor do Pai, fortalecido pelo Espírito Santo. Amado pelo Pai, impelido pela força do Espírito, daí em diante toda a vida de Jesus é missão: Ele é enviado a irradiar e a contagiar o amor insondável e a misericórdia entranhável de Deus, que está n’Ele e com Ele e atua por meio d’Ele. A partir do Batismo, Jesus sai em missão, sem pompa nem circunstância, sem grito nem alarido, sem julgar nem condenar; apenas passando pelo meio de nós e fazendo o bem, fazendo-Se ouvir desde dentro, aproximando-Se das pessoas, amando-as simplesmente. 
3. A cena grandiosa do Batismo de Jesus acontece, de algum modo, no nosso Batismo e em cada reinício da vida cristã. Aquela Voz do Pai, a única que soa e ressoa dentro da nossa alma, repete também a cada um de nós, desde o Batismo, esta declaração de Amor em três palavras: “filho meu, amor meu, alegria minha”: “Tu és meu filho! Filho que gerei como Pai, deixando em ti o meu ADN divino. Tu és o meu amado. Tu és amado antes de nasceres, antes de o saberes, antes de tudo, apesar de tudo, acima de tudo, sem condições nem interrupções. Em ti pus toda a minha complacência! Tu dás-me prazer; estar contigo enche-me de alegria”.
4. Que grande experiência de graça! O nosso Batismo é apenas um início, que é preciso reconhecer e agradecer, recordar e celebrar, avivar e ativar, transformando o dom de sempre em missão permanente. Ao longo deste ano, procuremos fazer memória viva e agradecida do nosso Batismo, como filhos muito amados e enviados em missão. Sugiro-vos dez práticas simples e muito concretas: 
1) Tocar na água batismal ou deixar-se aspergir por ela. 
2) Conhecer a data do meu Batismo e celebrar o respetivo aniversário. 
3) Renovar a profissão de fé batismal, especialmente na Vigília Pascal.
4) Rezar todos os dias ao Pai como filho(a) de Deus. 
5) Celebrar o sacramento da Confissão, para a renovação da graça batismal. 

6) Participar na Eucaristia, para alimentar, domingo a domingo, a vida cristã.

7) Celebrar o Crisma, para confirmar o dom em missão.

8) Comprometer-se ativamente com a vida e missão da comunidade cristã, nos seus serviços, desafios e necessidades. 
9) Renunciar corajosamente ao mal e optar por fazer o bem.
10) Dar testemunho coerente, alegre e contagiante da fé. 
5. Porque somos batizados, também somos enviados a servir e a fazer o bem, por amor de Deus, por amor a todos, sem dar nas vistas, sem olhar a quem! 

Credo batismal
R. Sim, creio.

Oração dos Fiéis - Preces
P. Irmãos e irmãs: recordando o Batismo de Jesus, o Filho muito amado de Deus Pai, reavivemos, nestas preces, a memória do nosso Batismo, para que o dom se transforme em missão. 
1. Senhor, somos batizados na água, mergulhados no oceano do Vosso amor divino: que nos sintamos todos filhos, amados por Vós, desde sempre e por toda a eternidade. Oremos, irmãos. R. Ouvi-nos, Senhor.
2. Senhor, somos ungidos com o óleo santo, símbolo da fortaleza do Espírito: que sejamos fortes na luta contra o mal e decididos na opção pelo bem. Oremos, irmãos. R. Ouvi-nos, Senhor.
3. Senhor, seguramos nas mãos uma vela acesa, símbolo da Luz de Cristo:  que caminhemos à luz da Vossa Palavra e nos deixemos guiar e iluminar pela Boa Nova do Vosso Filho. Oremos, irmãos. R. Ouvi-nos, Senhor.
4. Senhor, vestimos uma veste branca, símbolo da graça, que nos regenerou do pecado: que vivamos sempre na santidade de vida, na esperança e na alegria. Oremos, irmãos. R. Ouvi-nos, Senhor.
5. Senhor, recebemos a unção com o óleo perfumado do Crisma, para confirmar o dom e a missão do Batismo: que saibamos assumir o nosso compromisso na missão de Cristo, na Igreja e no mundo. Oremos, irmãos. R. Ouvi-nos, Senhor.
6. Senhor, acolhemos os catecúmenos que se aproximam da Igreja para pedir o Batismo: que eles se preparem seriamente para este encontro transformador e nos estimulem a renovar a graça do Batismo e a reacender a chama da missão. Oremos, irmãos. R. Ouvi-nos, Senhor.
P. Senhor nosso Deus, reavivai em nós, pela graça do Espírito Santo, o dom e a alegria do Batismo, para que nos sintamos Vossos filhos muito amados, enviados a manifestar ao mundo a alegria do Reino, que o Vosso Filho nos confiou. Ele que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo.  
R. Ámen. 
Liturgia Eucarística 

Apresentação dos dons | Cântico de Ofertório | Oração sobre as oblatas
Prefácio do Batismo do Senhor | Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão

Pai-Nosso
P. A Voz do Pai, a única que soa dentro da alma, repete a cada um: “Tu és meu filho. Tu és o amado; em ti pus todo o meu prazer”. Palavras que ardem e queimam: filho meu, amor meu, alegria minha. A este amor do Pai, nós respondemos e correspondemos, rezando como o Senhor nos ensinou…
Outros ritos da Comunhão…
Ação de graças pelo Batismo – pós-comunhão 
1. Obrigado(a), Senhor,

pela porta do Céu, que se abriu

e me fez entrar na Tua Casa

e ser membro desta grande família,

que é a Igreja.

2. Obrigado(a), Senhor,

pelo banho purificador,

que me mergulhou 

na corrente do amor divino, 

e me fez nascer de novo. 

3. Obrigado(a), Senhor,

por este Caminho novo,

iniciado no dia do Batismo,

e pelos muitos companheiros de fé 

nesta viagem para a vida eterna.
Pai, Filho, Espírito Santo:

que esta luz da fé, frágil e pequenina,

nunca se apague.

Que esta luz brilhe 

e se propague através de mim,

e assim irradie por toda a parte 

a Vossa bênção. 
Ámen. 

Ritos Finais

Agenda pastoral 

1. Durante o mês de janeiro, todos os grupos paroquiais devem aproveitar a reunião mensal, para responder ao questionário sobre comunidade e comunhão de bens.
2. Este domingo, dia 12, às 16h30, Oratória da Epifania (Magos, Jordão e Caná). Concerto de música Sacra aberto a todos. 

3. Segunda-feira, dia 13, às 16h00, Rosário na Igreja Antiga. Mantém-se a celebração da Palavra, às 19h00. 
4. Terça-feira, dia 14, às 15h15, encontro do Movimento Esperança e Vida. 

5. Sábado, dia 18, Festa Vicarial da Catequese da Adolescência.

6. Sábado, dia 18, às 21h00, início dos encontros de preparação para o Matrimónio (1.ª edição). 

7. Domingo, dia 19, às 16h00, encontro breve, com animação e visita ao batistério, para fazer a memória do Batismo. Desta vez, o encontro é para as crianças já batizadas, nascidas nos anos de 2017 e 2018. No encontro participam as crianças, os pais e, se possível, os padrinhos. Devem trazer a vela do Batismo. Inscrições na Secretaria.

8. Domingo, dia 19, às 16h00, encontro do Movimento Fé e Luz. 

9. Domingo, dia 19, às 17h30, Adoração do Santíssimo Sacramento.

10. Não há missas na terça, quinta e sexta. Pároco em “modo retiro”. 

Bênção

Despedida

P. Porque somos batizados, também somos enviados a servir e a fazer o bem, por amor de Deus, por amor a todos, sem dar nas vistas, sem olhar a quem!

Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe!
R. Graças a Deus.
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OUTROS TEXTOS
E HOMILIAS

FESTA DO BATISMO DO SENHOR
ANO A
Batismo: Mergulhar num oceano de amor

A cena grandiosa do Batismo de Jesus (Mateus 3,13-17), com o céu rasgado, com o voo de asas abertas do Espírito sobre as águas do Jordão, com a declaração de amor de Deus, aconteceu também no meu Batismo, e acontece ainda a cada reinício. A Voz, a única que soa dentro da alma, repete a cada um: tu és meu filho, o amado, em ti pus o meu comprazimento. Palavras que ardem e queimam: filho meu, amor meu, alegria minha.

Este é o meu filho

Filho é a primeira palavra. Filho é um termo poderoso sobre a Terra, poderoso para o coração do ser humano. E para a fé. Deus gera filhos segundo a sua espécie, e eu e tu, nós todos temos o cromossoma do pai nas nossas células, o ADN divino em nós.

Muito amado

Amado é a segunda palavra. Antes que tu ajas, antes que tu digas «sim», que tu o saibas ou não, a cada dia, a cada despertar, o teu nome para Deus é «amado». De um amor que te antecede, que te antecipa, que te envolve prescindindo daquilo que hoje serás e farás. Amado, sem se e sem mas. A salvação deriva do facto de Deus me amar, não do facto de eu o amar. E que eu seja amado depende de Deus, não depende de mim! É graça! E é este amor que entra, transborda, envolve e transforma: somos santos porque somos amados. Uma dança do Espírito sobre as águas é o primeiro movimento da história. Desde então o Espírito e a água estão ligados a cada génese, a cada nascimento, a cada Batismo, a cada vida que brota

No qual pus toda a minha complacência

A terceira palavra: meu comprazimento. Termo desusado, inusual, todavia belíssimo, que no seu núcleo contém a ideia de prazer. A Voz grita do alto do Céu, grita sobre o mundo e dentro do coração, a alegria de Deus: é belo contigo, filho meu; tu dás-me prazer; estar contigo enche-me de alegria. O poder do Batismo é dito com o símbolo vasto das águas que limpam, dessedentam, refrescam, curam, fazem germinar as sementes; com o Espírito que, juntamente com a água, é a primeira de todas as presenças na Bíblia, em ação já desde o segundo versículo do Génesis: «O Espírito de Deus pairava sobre as águas».

Uma dança do Espírito sobre as águas é o primeiro movimento da história. Desde então o Espírito e a água estão ligados a cada génese, a cada nascimento, a cada Batismo, a cada vida que brota. Pensamos no rito do Batismo como em algumas gotas de água derramadas sobre a cabeça da criança. A realidade é grandiosa: na sua raiz, batizar significa mergulhar: «Estamos imergidos num oceano de amor, e não nos damos conta» (G. Vannucci). Eu sou mergulhado em Deus, e Deus é mergulhado em mim; eu na sua vida, Ele na minha vida; «aperta-me a ti, aperta-te em mim» (G. Testori). Sou dentro de Deus, como dentro do ar que respiro, dentro da luz que me beija os olhos; mergulhado numa fonte que nunca se esgotará, submergido num ventre vivo que alimenta, faz crescer e protege: sou batizado.

Ermes Ronchi

In Avvenire

Trad.: Rui Jorge Martins

Imagem: goinyk/Bigstock.com

Publicado em 09.01.2020

homilia na festa do batismo do senhor a 2014

1. Com a Festa do Batismo, damos por concluído o tempo do Natal! Que relação há entre a luz do Natal, a luz da Epifania e a luz do Batismo do Senhor? Relacionemos estes acontecimentos, de modo simples, a partir de uma imagem comum: pensemos numa descida a pique: no Natal, celebramos o mistério, pelo qual a Palavra eterna de Deus Se fez Carne (Jo 1.14). O Deus altíssimo veio habitar entre nós, revelou-se “Deus connosco». Sendo o Filho Unigénito de Deus, em Jesus, o próprio Deus desceu à nossa terra, assumiu o que era nosso, tomou a nossa humanidade, revestiu-se da nossa fragilidade, para, em troca, nos dar o que é seu: a luz da sua divindade, a glória da eternidade, a grandeza da sua própria vida. Este é o princípio de uma descida abissal: em Jesus, Deus fez-Se Homem! 

2. Mas a descida prossegue a pique, e vai ainda mais fundo e ao fundo: o Filho de Deus entra na fila dos pecadores, e pede a João, para ser batizado. Já não bastava ter-se feito Homem, como nós! Agora, o Filho de Deus mostra que não se envergonha de nos chamar irmãos (cf. Hb 11.16); Ele próprio desce, connosco, ao fundo mais imundo, das águas do Jordão, mergulha nas águas, onde os pecadores sinalizavam o seu desejo de conversão! Com o batismo, no Jordão, o Filho de Deus, o cordeiro inocente, “faz-se pecado por nós” (cf. 2 Cor 5, 21), assume a condição de “Servo”, “humilha-se” até ao ponto de se identificar e misturar com os pecadores, não para se tornar igual a nós, mas para nos resgatar daí, para nos tirar do fundo das águas da morte, e nos fazer vir à luz, sobre as águas da vida. 

3. Esta é a descida, o «abaixamento» de Deus (cf. Fil 2,8), para nos elevar, para nos engrandecer, para nos resgatar das trevas do pecado e da morte. Mas o seu verdadeiro batismo será a cruz. Aí, o Filho de Deus chegará ao extremo, de ser executado como um “maldito”! Crucificado e morto, por nós, descerá à mansão dos mortos, da qual nos libertará, atraindo-nos, para a luz da Sua ressurreição!

4. A partir deste escuro caminho de “descida”, que é também, e simultaneamente, caminho luminoso de subida, podemos contemplar o nosso próprio batismo. São Paulo fala-nos do batismo, como um mergulho, uma descida a pique, uma verdadeira imersão espiritual, na morte de Cristo, que nos faz subir e renascer com Ele, como criaturas novas, atraída para a luz da ressurreição!

5. Não por acaso, o batismo é chamado “sacramento da iluminação”: Iluminação porque, através dele, a pessoa humana se torna repleta da graça de Cristo, «a verdadeira luz que ilumina todo o homem» (Jo 1, 9), dissipando as trevas do pecado. A Liturgia apresenta o batismo, como uma experiência de luz. De facto, entregando a vela acesa, no círio pascal, a Igreja afirma: "Recebei a luz de Cristo!" É o Batismo que ilumina, com a luz de Cristo, que abre os olhos ao seu esplendor e introduz no mistério de Deus, através da luz divina da fé. Sob esta luz, deverão caminhar, por toda a vida, as crianças batizadas, ajudadas pela palavra e pelo exemplo dos pais e padrinhos e de toda a comunidade!

6. O Batismo ilumina-nos a partir de dentro, com a luz de Jesus. Em virtude deste dom, o batizado é chamado a tornar-se ele mesmo «luz» para os irmãos, especialmente para quantos estão nas trevas e não vislumbram espirais de claridade, no horizonte da própria vida! 

7. Concluído este tempo, destinado a “manter acesa a luz da fé”, deixa-te agora interrogar: Sentes-te iluminado, com aquela luz que vem de Cristo? És homem e mulher de luz? Ou és uma pessoa obscura, sem a luz de Jesus? Lembra-te: No Batismo, o Senhor fez de ti “luz das nações” (Is.42,6), para que esta luz esteja ao serviço do bem comum (LF 30), para que esta luz se transmita na família (LF 52), para que esta luz se torne uma luz, para a vida em sociedade (LF 54) e uma força consoladora no sofrimento (LF 56)! Só manterás acesa a luz da fé, se desceres, com ela, até onde há escuridão e a acenderes ou reacenderes noutro coração! 

HOMILIA NA FESTA DO BATISMO DO SENHOR A 2014 – Missa com Catequese
1. Com a Festa do Batismo, damos por concluído o tempo do Natal! Que relação há entre a luz do Natal, a luz da Epifania e a luz do Batismo do Senhor? Relacionemos estes acontecimentos, de modo simples, a partir de uma imagem comum: pensemos numa descida a pique: no Natal, celebramos o mistério, pelo qual a Palavra eterna de Deus Se fez Carne (Jo 1.14). O próprio Deus desceu à nossa terra, assumiu o que era nosso, tomou a nossa humanidade, revestiu-se da nossa fragilidade, para, em troca, nos dar o que é seu: a luz da sua divindade, a glória da eternidade, a grandeza da sua própria vida! 

2. Mas a descida prossegue a pique, e vai ainda mais fundo e ao fundo: o Filho de Deus entra na fila dos pecadores, e pede a João, para ser batizado. Ele próprio desce, connosco, ao fundo mais imundo, das águas do Jordão, mergulha nas águas, onde os pecadores sinalizavam o seu desejo de conversão! Com o batismo, no Jordão, o Filho de Deus assume a condição de “Servo”, “humilha-se” até ao ponto de se identificar e misturar com os pecadores, não para se tornar igual a nós, mas para nos resgatar daí, para nos tirar do fundo das águas da morte, e nos fazer vir à luz, sobre as águas da vida. 

3. Mas o seu verdadeiro batismo será a cruz. Aí, o Filho de Deus chegará ao extremo, de ser executado como um “maldito”! Crucificado e morto, por nós, descerá à mansão dos mortos, da qual nos libertará, atraindo-nos, para a luz da Sua ressurreição!

4. A partir deste escuro caminho de “descida”, que é também, e simultaneamente, caminho luminoso de subida, podemos contemplar o nosso próprio batismo. São Paulo fala-nos do batismo, como um mergulho, uma descida a pique, uma verdadeira imersão espiritual, na morte de Cristo, que nos faz subir e renascer com Ele, como criaturas novas, atraída para a luz da ressurreição!

5. A Liturgia apresenta o batismo, como uma experiência de luz. De facto, entregando a vela acesa, no círio pascal, a Igreja afirma: "Recebei a luz de Cristo!" O Batismo ilumina-nos a partir de dentro, com a luz de Jesus. Em virtude deste dom, o batizado é chamado a tornar-se ele mesmo «luz» para os irmãos! 
6. Concluído este tempo, destinado a “manter acesa a luz da fé”, deixa-te agora interrogar: Sentes-te iluminado, com aquela luz que vem de Cristo? És homem e mulher de luz? Ou és uma pessoa obscura, sem a luz de Jesus? 
7. Só manterás acesa a luz da fé, se desceres, com ela, até onde há escuridão e a acenderes ou reacenderes noutro coração! 

Homilia na Festa do Batismo do Senhor A 2011 – Missa com Crianças
1. Estamos a concluir o tempo do Natal. E, neste tempo, vivemos de modo misterioso e real, o acontecimento pelo qual Deus desceu do alto dos céus e veio até nós! A Palavra eterna de Deus fez-se carne. Deus fez-se Homem. Aproximou-se de nós, tornou-se um de nós, e encurtou a distância que nos separava d’Ele. 

2. Agora, na Festa do Batismo de Jesus, vemos, que este Deus que Se fez Homem, também chega ao cúmulo de se identificar com os pecadores. No Batismo, Jesus entra na fila dos pecadores, tornando-se solidário com todos os que precisam de ser salvos. Ele não é pecador, nem cometeu algum pecado. Mas “faz-se pecado por nós”. Inclina-se e reclina-se sobre nós. Isto é, assume tudo o que é nosso. Não se envergonha da nossa miséria. Por isso, exige ser batizado, entre os outros e com os outros, mas não como os outros, por desejo ou necessidade de conversão. 

3. Vede: Jesus desce do céu à terra e desce às águas do Jordão. Desce bem ao fundo da nossa miséria. Não, para ficar lá ou nos deixar ficar lá. Mas para daí nos libertar. Ele desce às águas, para nos libertar do naufrágio do pecado e da morte. Para isso, Ele irá mesmo ao ponto de descer à mansão dos mortos. há de morrer por nós e ressuscitar, para nos libertar do pecado e da morte e nos dar a Sua Vida. Vede bem: Ele não só assume tudo o que é nosso. Ele dá-nos tudo o que é Seu: a sua própria vida divina.

4. Todavia, o Batismo de Jesus mostra-nos também que Ele é o Filho de Deus, gerado pelo Pai. Com Ele, abrem-se os céus, e o céu desce à terra. Com Jesus, abre-se um caminho novo, do céu à terra. Com Ele, estende-se uma escada ou uma ponte que liga o céu e a terra, Deus e o seu Povo!
5. Este caminho foi aberto, para nós, no nosso Batismo. No nosso Batismo, abre-se, também para nós, o céu. A nossa vida é salva para sempre. Também no nosso Batismo, somos amados e chamados filhos de Deus. Pelo Batismo, tornamo-nos família de Deus. Também no Batismo, somos ungidos, como Jesus, para a missão. 

6. Queridos meninos e meninas, queridos pais e padrinhos: O Batismo dá início a um caminho novo, que vamos percorrendo, e para o qual precisamos muito da companhia da Igreja, dos pais e dos padrinhos, para que a luz da fé não se apague! A linguagem da fé aprende-se, em primeiro lugar, nos lares, onde esta fé cresce e se fortalece, através da oração e da prática de vida cristã! São os pais os primeiros anunciadores e educadores na fé, na medida em que oferecem com os ensinamentos, sobretudo os exemplos de uma vida cristã. 

7. Por isso, vos digo, meus caros pais: embora tomados pelas atividades quotidianas, não deixeis de cultivar, pessoalmente e em família, a oração, pela qual se manifesta a nossa consciência de filhos de Deus. Aproximai-vos, com os vossos filhos, dos sacramentos, e trazei-os convosco à Igreja; fazei com que aqui eles se sintam como que em sua casa, e na sua grande família. Alimentai sempre a chama da fé, com a escuta e a meditação da Palavra de Deus e com a comunhão assídua, com Jesus, na Eucaristia! É verdade, de pequenino, se faz um cristão! 
Rezemos por todas as nossas crianças, por todos os batizados, para que alcancem, a vida verdadeira, e vivam em santidade, desde a mais tenra idade!

Homilia na festa do batismo do senhor a 2011

1. Vai ao Batismo o autor do Batismo! Os papéis parecem trocados! O ministro no lugar do seu Senhor, e o verdadeiro Senhor, no lugar do servo! E João Batista não se sente bem na pele, de quem batiza o Messias. Por humildade, reage para impedir aquele mergulho humilhante de Jesus, nas águas do rio Jordão. Mas Jesus deixa-se batizar! “Por agora”, diz ele, “é preciso que se cumpra toda a justiça”, isto é, que se realize inteiramente a vontade do Pai, que enviou o seu Filho ao mundo, para dar a vida por todos, e para que não se perca nenhum dos que lhe confiou! E por isso, Jesus é batizado! Não como os outros, por necessidade de conversão! Não, para os outros, como simples exemplo para imitação. Jesus desce ao rio, entre a fila dos pecadores, com os outros e pelos outros, mergulhando até ao fim e até ao fundo, na nossa condição mortal, para nos daí nos resgatar. Esta descida, até nós, culminará, mais tarde, na elevação da Cruz e na descida à mansão dos mortos. Aliás, Jesus falará da sua própria morte, como seu verdadeiro batismo de fogo, de que afinal o batismo na água foi apenas sinal e princípio!  

2. Mas na cena do Batismo não se manifesta apenas este Jesus, solidário com a nossa condição humana pecadora! Acontece também aí revelar-se publicamente o Filho de Deus, o Eleito do Pai, o Ungido do Espírito, para a Missão. O Batismo é a sua primeira e pública manifestação, como Messias. Jesus é manifestado aos homens como Servo de Deus, Aquele que se inclina e se reclina, sobre a nossa miséria, para daí nos resgatar, e elevar, até à medida alta do Homem Novo! A descida em forma de pomba vem lembrar-nos que, em Cristo, começa um tempo novo, uma nova criação. Os céus abertos mostram-nos que a Palavra de Deus se faz, de novo, ouvir, de viva voz, em Jesus Cristo, e que também para nós foi aberta uma porta, rasgado um caminho, descida uma ponte ou escada do céu à terra. 

3. Há, portanto, uma estreita relação entre o Batismo de Cristo e o nosso Batismo. No Jordão, os céus abriram-se, para indicar que o Salvador nos abriu o caminho da salvação e nós podemos percorrê-lo, precisamente, graças ao novo nascimento "pela água e pelo Espírito" (Jo. 3, 5). Também, para nós, se abre o céu, por meio do Batismo. Aí, sim, fomos mergulhados com Cristo, no mistério da sua morte, para daí ressurgirmos, com Ele, para uma vida nova e eterna. Pelo Batismo, nós somos mergulhados em Cristo, com Cristo, e por Cristo e na corrente de água viva, que d’Ele emana e dimana, para a vida eterna! Somos assim inseridos no Corpo de Cristo, que é a Igreja, morremos e ressuscitamos com Ele, e revestimo-nos d’Ele, para sempre!

4. Esta é por isso, ocasião propícia, a fazer memória viva, grata e comprometida do nosso Batismo! Permiti-me, por isso, apontar-vos algumas situações, onde se pode exercitar hoje o nosso Batismo, de modo que ele não se traduza num gesto religioso de «passar por água», nem se reduza, na corrente do tempo, a “águas passadas”, mas que continue a mover a nossa vida! 

a) Experimentamos as exigências do nosso Batismo, cada vez que fazemos uma opção, como cristãos. Por exemplo, se opto por participar num grupo de Catequese, de Oração, de apostolado, trata-se então de uma opção consequente com o Batismo. Pude realizá-la, precisamente porque sou batizado. Quando, por exemplo, desligo o televisor ou a net, porque me oferece imagens que profanam o corpo humano, como Templo do Espírito Santo, ou porque diminuem o Corpo da Igreja, e então decido desligar ou mudar de canal ou de sítio, realizo uma opção corajosa, na força e na coerência com o meu Batismo. Se rejeito algumas propostas da sociedade, que atentam contra a vida e que ofendem a dignidade da pessoa humana, exercito assim a minha consciência batismal. Por conseguinte, em cada escolha ética livre e séria, segundo Jesus Cristo, eu vivo e atualizo o meu Batismo! Perguntemo-nos: Como posso viver o meu Batismo ou pedir para os meus filhos Batismo, sem assumir um estilo cristão de vida, como “marca de água” da minha identidade cristã? 

b) Experimentamos a vida nova do Batismo quando encontramos a força para sepultar o passado e olhar em frente! Diz o fundador da comunidade de Taizé: “todo o teu passado, mesmo ainda no mesmo instante que acaba de passar, já está sepultado, submergido com Cristo, nas águas do teu Batismo. Não voltes a olhar para trás; nisto consiste uma parte da liberdade do cristão, que é a liberdade de correr para a frente. Renuncia a olhar para trás. Se a tua imaginação te apresenta a imagem destruidora do passado, fica a saber que Deus já não o tem em conta, e isto, antes de tudo, pela força do Batismo, e logo depois por força do sacramento da penitência, que renova em nós a primeira graça de purificação” (Fr. Roger Shutz). Perguntemo-nos: como voltar à pureza original das águas do meu Batismo, sem verter, no sacramento da confissão, as lágrimas da penitência, que me purificam do pecado e me livram do passado?!

c) Vivemos o nosso batismo, cada vez que nos comprometemos na missão da Igreja. “Num só Espírito fomos todos batizados, para formar um só Corpo” (I Cor. 12,13), diz São Paulo. Todo o batizado, como Cristo, é ungido do Espírito, para o anúncio, é enviado do Pai, para a missão! Como disse o Papa, no Porto: “o cristão é, na Igreja e com a Igreja, um missionário de Cristo, enviado ao mundo” (Bento XVI, Homilia na Avenida dos Aliados, 14.05.2010). 

5. Fica então o desafio da missão, que continua em 2011: Com a graça do Batismo, “transformemos todas as situações de definhamento e de morte, em ocasiões de crescimento e de vida” (Ib.)! E veremos então, se sim ou não, se movem as águas do nosso Batismo! 

Homilia na Festa do Batismo do Senhor A 2008

1. Jesus vai ao Batismo. Não como os outros, por desejo ou necessidade de conversão! Não para os outros, como exemplo ou lição. Esta é sobretudo a Hora, da sua primeira e pública manifestação. Jesus é o Filho de Deus, que um dia desceu dos céus, e agora se coloca ao nosso nível. Para tal, desce ao mais profundo das águas, a esse lugar de abismo e miséria, para daí nos retirar e lavar. Um dia virá, em que, pelo verdadeiro «batismo», da sua paixão, morte e ressurreição, Jesus nos há de ressuscitar para uma vida nova. Mas o Batismo de Jesus é também a Hora de Deus manifestar o Seu Filho ao mundo. Ele é o seu Enlevo. Jesus é o seu Eleito, o seu Filho muito amado, o Messias. Doravante o céu desceu à terra e abriu-se, nesta Terra, um caminho para o céu. 

2. Neste momento, podemos pensar que o céu está aberto também aqui, sobre nós, e particularmente, sobre estas crianças que, através do Batismo, entram em contacto com Jesus e por ele, com o Pai, na comunhão do Espírito Santo. O céu abre-se sobre nós, no Sacramento do Batismo. Então, sim, mergulhamos com Cristo, no mistério da sua morte, para ressurgirmos, com Ele, para uma vida nova, mais bela: uma vida santa. 

Por isso, pedir, para um filho, o Batismo, significa abrir, na estrada da sua vida, o caminho do céu, a via da santidade. Esta é então uma excelente oportunidade, para “propor a todos os fiéis, esta «medida alta» da vida cristã comum (N.M.I.31): a santidade, vocação de todos os batizados. Diria mais: a santidade é mesmo uma vocação a viver e a fazer crescer, desde a mais tenra idade! 
3. Curiosamente, isso mesmo nos recordava, o Papa Bento XVI, em resposta a uma polémica levantada em Itália, por causa da beatificação de uma menina, que morreu apenas com seis anos e meio: “a santidade é para todas as idades; para as crianças e para os jovens, para os adultos e para os idosos, até porque qualquer fase da existência é boa para alguém se decidir a amar Jesus a sério e a segui-lO com generosidade. Todos somos chamados a escalar o caminho de perfeição». E continuava o Papa: “É uma estrada muitas vezes estreita e a subir, mas, se uma pessoa se deixar atrair por Jesus, é um caminho sempre esplêndido, como um carreiro de montanha: quando mais se sobe, mais se pode admirar do alto novas paisagens, mais bonitas e mais extensas. Devemos testemunhar, na Igreja e na sociedade, que esta vida santa é bela. É verdade que exige empenho, mas conduz à verdadeira alegria”. 
4. Caríssimos irmãos: O Batismo de uma criança supõe esta disposição clara, dos pais, padrinhos e comunidade, para propor e viver a santidade, desde a mais tenra idade. Mas tal missão implica especialmente os pais. De facto, um bebé batizado é ainda incapaz de colaborar e de manifestar a sua fé. A linguagem da fé aprende-se, em primeiro lugar, nos lares onde esta fé cresce e se fortalece, através da oração e da prática de vida cristã! São os pais os primeiros anunciadores e educadores na fé, na medida em que oferecem com os ensinamentos, sobretudo os exemplos de uma vida cristã coerente. Mesmo que para fazer crescer e progredir na santidade, os pais precisem da ajuda dos padrinhos e de outras pessoas e instituições, como a paróquia, esta é uma responsabilidade que jamais podem delegar totalmente.

5. Por isso, vos digo, meus caros pais: embora tomados pelas atividades quotidianas, muitas vezes frenéticas, não deixeis de cultivar, pessoalmente e em família, a oração, que constitui o segredo da perseverança cristã. Aproximai-vos, com os vossos filhos, dos sacramentos, e trazei-os convosco à Igreja; fazei com que aqui eles se sintam como que em sua casa e na sua grande família. De pequenino, se faz um cristão! Rezemos por todas as nossas crianças, por todos os batizados, para que alcancem, a vida verdadeira, pela via da santidade, desde a mais tenra idade. 

Homilia na Festa do Batismo do Senhor A 2005

O Senhor abençoará o seu Povo na Paz!

1. «Um futuro de Paz», é o título e o tema de uma belíssima Carta, que um frade de quase 90 anos teve a coragem de endereçar a 40 mil jovens, que passaram a última noite de ano novo em Lisboa, a rezar pela Paz. Eis porque este refrão do Salmo me toca de sobremaneira, a ponto de não resistir a deixar para outros momentos a reflexão sobre o Batismo e a fixar-me nesta promessa: “o Senhor abençoará o seu Povo na Paz”(Sal.28,11b)! 
2. Comecemos primeiro por observar os sinais apontados por Frei Roger: «Inúmeros são aqueles que aspiram hoje a um futuro de paz, a uma humanidade livre das sombras da violência. Se há quem, tomado pela inquietação face a um tempo incerto, fique parado e imobilizado, há também, por todo o mundo, jovens cheios de vigor e de criatividade. Esses jovens não se deixam arrastar por uma espiral de melancolia. Sabem que Deus não nos criou, para sermos passivos e que a vida não está submetida aos acasos da fatalidade. Estão conscientes disto: o que pode paralisar o ser humano é o ceticismo ou o desânimo. Por isso, procuram, com toda a sua alma, preparar um futuro de paz e não de infelicidade». 

3. E fazem-no de uma maneira simples: vão a Taizé, como foram até Lisboa, simplesmente para rezar, numa espécie de peregrinação de confiança através da Terra! Diríamos que as suas aspirações à paz e à confiança, expressas em oração, são como estrelas, pequenas luzes a iluminar a noite dos nossos tempos. «Mais até do que supõem», eles “sem gritar, nem levantar a voz, sem quebrar a cana já fendida” (Is.42,2-3), «conseguem já fazer das suas vidas uma luz que ilumina tudo à sua volta. Alguns deles levam a paz e a confiança aonde existem perturbações e antagonismos. Perseveram mesmo quando as contrariedades e as provações pesam sobre os seus ombros». Diríamos que eles continuam a vocação e a missão do Servo, a quem Deus constituiu “Luz das nações, para tirar da prisão os que habitam nas trevas” (Is.42,6-7).

4. Ao mesmo Servo, enviado a anunciar a Paz, Deus garante que “não desfalecerá nem desistirá, enquanto não estabelecer a justiça na Terra” (Is.42,4). Frei Roger, confirma os jovens na mesma fé e confiança quando lhes diz: «Em cada um de nós, pode haver dúvidas. Elas não têm nada de inquietante. Queremos sobretudo ouvir Cristo murmurar nos nossos corações: “Tens hesitações? Não te inquietes, pois o Espírito Santo permanece em ti!” (Jo 14,16-18.27). Deus existe e não se afasta por causa das nossas dúvidas. O amor de Deus pode também desabrochar num coração marcado pela dúvida».
5. Mas afinal, qual o segredo desta confiança num futuro de Paz? É o de Jesus: “Ungido com a força do Espírito Santo, Ele passou fazendo o bem, porque Deus estava com Ele” (Act.10,38). O monge de Taizé fala-nos do mesmo Espírito Santo, como presença divina, pessoal e real, que “desce como uma pomba e pousa sobre Ele” (Mt.3,16).
«Deus não provoca nem medo nem inquietação, Deus só pode amar-nos. Através de uma oração muito simples, podemos pressentir que nunca estamos sós: o Espírito Santo é em nós o amparo de uma comunhão com Deus, não apenas por um instante, mas até à vida que não tem fim. Bastam poucas palavras, por vezes desajeitadas, para entregar tudo a Deus, tanto os nossos medos como as nossas esperanças». E conclui: «Abandonando-nos ao Espírito Santo, encontramos o caminho que, da inquietação, nos conduz à confiança». 

6. Irmãos e irmãs: Agora, que as luzes do Natal se apagam, façamos parte desses mais de dez milhões de Estrelas pela Paz. Acendamos a vela do batismo. No início deste tempo comum, voltemo-nos para o Espírito Santo, que está, que reza e que ama em nós. E então sim, será o Espírito Santo a acender em nós uma luz! «Mesmo que pareça fraca, ela despertará nos nossos corações o desejo de Deus. E esse desejo é oração». E o fruto da oração é a Paz! O Senhor abençoe o seu Povo na Paz!
Homilia na Festa do Batismo do Senhor A 2002

(Festa em honra de São Gonçalo)

1. «Este é o Meu filho, muito amado, no qual pus toda a minha complacência». É o próprio Pai, que faz ouvir a sua voz, na Palavra do Filho. E neste filho dá a cara por todos nós! O Pai convida-nos a contemplar o rosto do Filho, pois sobre Jesus repousa toda a sua complacência. NEle Deus fez brilhar sobre nós a luz do seu rosto. No Batismo, por uma revelação que vem agora do alto, Jesus é atestado e confirmado como o «Filho de Deus», o Messias, o Ungido. Jesus é muito mais do que um homem bom, um sábio ou um mestre, um profeta ou um milagreiro. Ele é o Filho de Deus. Somos assim convidados a contemplar o rosto de Cristo, no qual o Pai se compraz, no qual Deus se vê e revê, fazendo resplandecer sobre nós a luz do seu rosto.

2. Também nós, caríssimos amigos, fomos, no Batismo, eleitos por Deus. Chamados pelo nome. Tomados pela mão do Pai. Revestidos de Cristo. Ungidos do Espírito Santo. De modo que também sobre nós resplandece a luz da glória de Deus, que se reflete no rosto de Cristo. Também sobre nós se repetem as palavras «tu és o meu Filho muito amado», és a luz dos meus olhos, és a imagem, o espelho do meu amor, chamado a viver à minha semelhança, em santidade de vida. E é sobretudo essa luz, o brilho dessa santidade de Deus, que nos regenerou para a vida, que os homens de hoje procuram ver em nós e que nós procuramos ver nos outros. 

3. Nesse sentido, a Igreja oferece também à nossa contemplação o testemunho dos santos. Os santos foram no rasto daquele rosto de Cristo que passou pelo mundo fazendo o bem e está vivo, ao longo dos séculos. Contemplativos do seu rosto, presos ao seu olhar, os santos tornam-se sua imagem viva. A figura de São Gonçalo que neste domingo evocamos, é uma bela expressão desse rosto multifacetado de Cristo. O Batismo, em São Gonçalo, marca-o para uma vida inteiramente centrada em Cristo, no rosto do qual se há de fixar permanentemente o seu olhar e o seu pensar e o seu viver numa procura constante de maior perfeição de vida. 

4. Que desafio lança então este testemunho de São Gonçalo, a esta Casa da Igreja, que o tem por seu patrono? O grande desafio, dirige-se aos pais, aos padrinhos, aos catequistas, a todos os educadores, a quem compete, mais do que falar de Cristo, mostrar o seu rosto. Se não fordes o que dizeis e deveis ser, se em vós a Palavra e o gesto não concordarem, de pouco vos valerá o “compromisso” do Batismo, do Crisma ou o “juramento” do Matrimónio. Os vossos filhos têm direito a exigir de vós o ser (a marca) de cristãos, no dizer e no fazer, no viver no celebrar, no amor autêntico a Cristo e à Igreja. É assim que vos tornareis verdadeiros educadores da fé, função que é de tal peso que, onde não existir, dificilmente será suprida” (G.E.3). E para essa educação, não é preciso nenhum curso de teologia, nem nenhuma gramática, nem muita doutrina. Educa-se, sendo. Rezando. Vivendo. Celebrando. Participando. há de dizer-se de vós, o que Vieira dizia de São Gonçalo: «não só pregava aos ouvidos mas sobretudo aos olhos, porque os exemplos da sua vida eram a alma da sua doutrina». Como podem alguns dizer que educam porque mandam à Missa, mandam à Catequese? Será educar, exigir para os outros, o que dispensamos para nós? Será educar, viver de forma diversa daquela em que se acredita. Como se pode, por exemplo, educar, na Catequese, uma hora por semana, uma criança, para viver cristamente o Natal, e ela passar as festas todas do Natal sem participar na Eucaristia? 

5. Por isso, é aos pais,  que pedem o Batismo, e aos seus padrinhos, que se dispõem a ajudá-los, que a Igreja tem de exigir.  Porque pedir o Batismo, numa sociedade tão pagã, é já fazer uma opção de vida diferente... é comprometer-se com uma comunidade, é procurar uma vida «santa».  “Na verdade, «perguntar a um catecúmeno: «Queres receber o Batismo?» significa ao mesmo tempo pedir-lhe: «Queres fazer-te santo?»” (N.M.I.31).  Não se pode batizar por obediência a uma tradição. Senão «batizar» torna-se nesse caso, simplesmente «passar por água» e o Batismo transforma-se num acontecimento sem significado, «águas passadas», que já não movem coisa alguma. 

A Igreja teve, no início, como regra o Batismo dos adultos. E o Batismo de crianças apareceu no quadro de uma civilização cristã, onde a Igreja podia confiar nos pais e no seu testemunho, para amparar e fazer crescer a fé da criança. Mas quando nós temos crianças que chegam à idade de Catequese sem nenhuma experiência de oração, sem nenhuma referência a Deus, de que lhes valeu o seu Batismo? Por isso, quando a Igreja não vê condições, ambiente, deve adiar o Batismo. Na verdade, que importa lançar a semente da graça, num vaso sem terra? E isto deveria merecer o vosso aplauso e não a vossa crítica. 

Alguns classificam este adiamento do Batismo como uma injustiça com a criança, que não tem culpa dos pais serem o que são, ou de viverem como vivem. Não será isto uma falsa piedade? Que é mais grave para uma criança: não estar batizada? Ou ter a família que tem? Ou estar batizada e não ter condições para manter viva a chama da fé, recebida no Batismo? Nesse sentido, quem está a fazer mal à criança, não é a Igreja ao adiar-lhe o Batismo. Mal maior fazem os pais, ao não terem vida cristã, que justifique e sustente o Batismo! Mal estão a fazer os pais por viverem como pagãos e quererem ainda assim manter o rótulo de cristãs! «Se o Batismo é um verdadeiro ingresso na santidade de Deus, através da inserção em Cristo e da inabitação de seu Espírito, seria um contrassenso contentar-se com uma vida medíocre, vivida sob a bandeira de uma ética minimalista (a do mínimo esforço) e de uma religiosidade superficial (que se reduz a batizar, casar e enterrar e a cumprir algumas promessas)”.. 

 6. A celebração, neste dia do Batismo de Jesus, e na festa em honra de São Gonçalo, assinala aqui e agora “a hora de voltar a propor a todos, com convicção, esta «medida alta» da vida cristã comum: toda a vida da comunidade eclesial e das famílias cristãs deve orientar-se nessa direção” (N.M.I.31)”, na direção da santidade, vocação de todos os batizados, de todos os crismados, de todos os «casados» em Igreja.  Santificados na graça do Batismo, «esta é a vontade de Deus a nosso respeito: a nossa santificação» (1 Tes 4,3). Sede santos. Para que brilhe no rosto dos batizados a luz da glória do Pai, que resplandece no rosto de seu Filho. E da qual temos e recebemos o testemunho admirável em São Gonçalo de Amarante.

Homilia na Festa do Batismo do Senhor 1999

1. À vista de todos, sem dar nas vistas de ninguém! Jesus saía do silêncio de Belém e da família de Nazaré, para se misturar entre os clamores do povo. Veio ao Batismo, o autor do Batismo, sem pedir celebração «especial». Meio escondido entre a fila dos pecadores, Jesus não passou despercebido ao olhar de João. O Batista reage como pode. E quer inverter os papéis. Afinal a sua voz daria vez à Palavra de Jesus. Mas Jesus insiste em que se «cumpra a justiça», em que se realize o desígnio do Pai, no escondimento mais humilde. E mergulha ali mesmo, nas águas da Jordão, sem medo de se misturar... sem se deixar contagiar por nenhum vírus de pecado. Entra no rio, como quem desce ao abismo, para resgatar o que, por ali anda perdido. Para retirar do fundo a nossa humana miséria. E, num gesto de salvação, a todos libertar do naufrágio do pecado.  O Filho de Deus desce à lama, não para aí ficar e nos deixar, mas para daí nos tirar e salvar. O seu batismo é um mergulho de «salva-vidas». 

2. E tudo isto de modo tão simples! De modo visível, sem que ninguém dê por nada. A não ser o próprio Jesus que vê os céus abrirem-se. Foi como se «os diques» do coração do Pai se rompessem e inundassem Jesus de Amor. O Espírito descia... O amor transbordava. E ouviu-se uma voz: «Este é o meu Filho muito amado, no qual pus toda a minha complacência»... O Pai manifesta publicamente Jesus como seu Filho, o Eleito, o querido, o escolhido, o ungido, o enviado. E Jesus terá respondido, correspondido, numa única palavra de amor: «Abba, Pai». Manifesta-se assim o Messias ao mundo, num abaixamento espetacular. «Ele não grita, nem levanta a voz. Não se faz ouvir nas praças, nem quebra a cana já fendida». Deus revela-se escondido. Visível aos olhos de todos, sem dar nas vistas de ninguém...

3. Ainda hoje o caminho da revelação e da salvação de Deus não é outro. Manifesta-se por sinais, comunica-se em gestos, passa pelas coisas da Vida. E só o olhar da fé pode ver e se aperceber do que, em verdade, se passa... por um pouco de água, por uma gota de óleo, por um bocado de pão, por uma taça de vinho, por um abraço de paz, por uma aliança de amor... São como que palavras visíveis, que só na Palavra de Deus encontram sentido e verdade. É assim nos sete sacramentos. É assim, desde logo, no Batismo. 

4. Trazidos nos braços da família, somos apresentados publicamente à Igreja. Dados à comunidade, somos acolhidos entre o povo, com direito a um nome e a um lugar. Um pouco de óleo no peito fortalece-nos no princípio do combate que então começa. Logo depois, a abundância da água pura recria a nossa Vida. Como se ela realmente mergulhasse na morte de Cristo, para ressurgir limpa para a Vida eterna. E vem de novo o óleo, agora sobre a fronte, qual suave perfume a confirmar a dignidade da nossa condição de filhos e a nobreza da nossa missão de cristãos. Iluminados pela Luz de Cristo, somos chamados a acolher a Palavra e professar a fé. E como resposta ao Amor de Deus, o Pai que nos amou primeiro, a festa do Batismo só podia acabar com as palavras do «Pai Nosso». As mesmas que Jesus disse, no preciso momento, em que o Pai nos segredou: «Este é o Meu Filho muito amado, no qual pus todas as minhas complacências»... 

Deus manifesta-se assim: puro e simples como a água!...

Festa do Batismo do Senhor A (no dia de S. Gonçalo) 1993

1. O Batismo de Jesus: graça e missão

Veio ao Batismo o autor do Batismo! João não podia acreditar no que estava a ver! Mas era assim. Jesus querendo mergulhar nas mesmas águas onde os pecadores buscavam a regeneração e se propunham à mudança de Vida. Águas tingidas pelo pecado dos Homens. É nessas águas que Jesus é batizado, mostrando-se assim próximo do seu povo, aceitando ser o primeiro numa comunidade de pecadores, entrar na corrente do amor de Deus disposto a libertar o seu povo. Jesus sai assim do escondimento para se “manifestar” aos Homens. E o seu Batismo o manifesta aos Homens como o Eleito de Deus, o Filho predileto, o enviado do Pai. Os céus abertos fizeram uma ponte entre Deus e os Homens. E do Alto, uma Voz enuncia uma declaração de amor, da parte de Deus: “Este é Filho muito amado: nele pus o meu Enlevo”! É o Pai que está com o Filho no princípio da sua missão. Unge-o do Espírito Santo. Reafirma o seu Amor. Deus está com Ele. E com Ele se compromete na missão. A missão de a todos salvar, a missão de cumprir a justiça, restabelecer a fidelidade. Na mesma hora, na hora do Batismo, em que o Pai o declara “Filho querido”, nessa mesma hora, o Espírito o unge para a missão.”Sobre Ele fiz pousar o meu Espírito, para que leve a justiça às nações”. Sereno, sem ondas nem marés, sem dar nas vistas, Jesus começa o dia do seu Batismo a manifestar publicamente o dom recebido do Pai. E tudo tão simples! Jesus mergulhou na água. E logo dela subiu! Gestos pequenos de que Deus bem gosta para nos falar com simplicidade e ternura. E nesse gesto a graça de ser “querido” pelo Pai e ser consagrado para a missão.

Servo de Deus, sem desanimar nem se deixar vencer, falou de maneira simples, passou fazendo o bem e nesse rasto de bem fazer deixou o sinal da ternura e do encanto de Deus, nosso Pai.

2. O nosso Batismo: dom e tarefa

Hoje nos é dado contemplar a graça do Batismo e compreender a missão de que fomos investidos. Recordamos o mistério daquele dia em que na pia batismal foi derramada a Graça num pouco de água que nos regenerou em Cristo, por força do seu Espírito. No meio de gestos simples, a Igreja nos levou ao autor do Batismo. E nesse dia, como a Jesus, o nosso bom Deus não temeu dizer: “Tu és o meu Filho muito amado. Em Ti pus o meu enlevo”. Quer dizer: Tomo-te pela mão. Estou contigo! Quero-te. És meu! E, sem ainda podermos dar fosse o que fosse, os céus abriram-se e uma chuva de bênçãos recriou toda a nossa Vida. E doravante o Senhor Deus firmou aliança connosco, declarou-nos seus filhos, amou-nos com amor eterno, ele que nos formou e nos chamou à Vida. Que beleza e que ternura num pequeno gesto mergulharmos na morte com Cristo e ressurgirmos ressuscitados com Ele. Ali, no Batismo, o mistério pascal da morte e ressurreição do Senhor nos envolveu e nos libertou de todo o mal. Porque o Espírito de Deus nos uniu e nos consagrou. Se foi o princípio da Vida nova foi também o início da missão! Aí começou a tarefa de fazer brilhar no mundo o infinito amor que o Pai nos consagra! Ali, também no dia do Batismo, o Espírito nos foi dado para a missão.

3. Santidade: graça e missão
Neste dia do Batismo do Senhor atrai-nos para aqui o testemunho de um santo. Não carece de apresentação. Não precisa de recortes sobre a sua Vida. Conhecei-la bem. Importa que compreendais antes de mais a santidade deste homem, igual à de todos os filhos de Deus, como graça. Quer dizer: Somos santos pelo nosso Batismo. O Senhor nos santificou tornando-nos participantes da sua Vida, Vida nova cheia de graça e ternura. Mas a santidade é também apelo do Batismo. É apelo universal. Não é heroísmo de alguns ou aventura para eleitos. É missão para todos os batizados. É na vida quotidiana, no meio das coisas mais simples, misturados nas coisas do mundo, que o nosso testemunho de vida fala do amor de Deus. “Jesus passou fazendo o bem e curando”! Tudo tão simples. Sem quebrar a cana já fendida nem apagar a torcida que fumega. Sem espavento. Mas nos pequenos gestos, tantas vezes apagados, os sinais luminosos do infinito amor do Pai que nos regenerou para a santidade.

São Gonçalo conquistou o coração destas terras e destas gentes! Até o meu, bem desde pequenino! Não foi por coisas grandes. Foi porque viveu o seu Batismo no serviço aos outros, remediando-nos nas coisas mais simples. Fiel ao chamamento à santidade, ele testemunhou a sua santidade “fazendo o bem”. Assente nas duas margens, Deus e o seu Povo, ele mostrou-se próximo de todos: no ensino, e na Vida.

Neste dia, São Gonçalo, não nos pede cravos nem velas. Apenas se quer companheiro que vai à frente! E as águas mexidas que correm debaixo da sua ponte bem nos inquietam. Não estarão afogados em águas passadas a graça e a missão do nosso Batismo?

Que São Gonçalo hoje possa falar. E a cada um uma pergunta possa dizer: Que fizeste do teu Batismo?

